
 
 

PLANO DE ENSINO 
     

Nome da Disciplina: Biomassa e Bioenergia Agroflorestal 
Coordenador: Carlos Roberto Sette Jr 
Carga horária: 64 horas                       Teórica: 32 horas                Prática: 32 horas  
Créditos: 4 
Periodicidade: Anual 
Semestre de Oferta: 2° Semestre 
Pré-Requisitos/Co-Requisitos/Equivalências: não há 

 Ementa 
 
A energia da biomassa agroflorestal no contexto energético brasileiro e mundial. 
Culturas energéticas. Propriedades da biomassa agroflorestal para geração de energia. 
Pirólise. Pellets e Briquetes. Aproveitamento de resíduos agroflorestais para a geração 
de energia. 

 

 Objetivo 
 

Apresentar aos discentes a biomassa agroflorestal como fonte de energia renovável, 

discutindo os conceitos e temas relacionados aos biocombustíveis sólidos provenientes 

de culturas agrícolas e florestais.  

 Processo Didático 
 

 Aulas Teóricas expositivas e debatidas; 

 Aulas Práticas (Não se aplica para aulas remotas/web conferências); 

 Resoluções de Problemas e Questionários 

 Dinâmicas e Seminários 

 Discussões de Artigos 

 Elaboração e Redação de Artigos Científicos por meio de Experimentos 

Científicos (Não se aplica para aulas remotas/web conferências). 

 Recursos de Ensino 

 Aulas Presenciais 
o Quadro negro e giz; 
o Projetor Multimídia e notebook; 
o Laboratório de Qualidade da Madeira e Bioenergia da EA-UFG 



 
 

 Aulas Remotas 
o Plataforma Moodle; 
o Plataforma SIGAA; 
o G Suite for Education com os seguintes aplicativos: 

 Gmail 
 Google Meet 
 Google Drive 

 

 Procedimentos para Avaliação 

 Quando possível aulas práticas presenciais 

MF = (ATP*0,30) + (AC*0,70)  
Onde:  
MF – Média final 
ATP - Avaliações Teórico-práticas 
AC - Artigo Científico elaborado a partir da condução de estudos práticos, quando 
possível, em laboratório. 
 

 Quanto não é possível aulas práticas presenciais 

MF = (ATP*0,50) + (S*0,50) 
Onde:  
MF – Média final 
ATP – Avaliações Teórico-práticas 
S – Seminários; 
 

 Informações Importantes 

o A presença será exigida, atentando-se para o limite mínimo de 85%; 
regulamentada pela Resolução CEPEC 1461,  

o Conceitos e seus respectivos intervalos considerados:  
 A: 9,0 – 10,0;  
 B: 7,5 – 8,9;  
 C: 6,0 – 7,4;  
 D: 5,9 – 0,0 (Reprovado); 

 
 



 
 

PROGRAMA 
 

                      Conteúdo Programático Nº de 
Horas 

1 A energia da biomassa agroflorestal no contexto energético 
brasileiro e mundial 

5 

2 Culturas energéticas 5 

3 Propriedades da biomassa agroflorestal para geração de energia 5 

4 Pirólise 5 

5 Pellets e briquetes 7 

6 Aproveitamento de resíduos agroflorestais para a geração de 
energia. 

5 

7 Práticas em laboratório (quando possível) 32 
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